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500 mil pessoas 
vão às compras 

Marinalva Almeida, 
consumidora 

DEVO TER COMPRADO 
QUASE TRÊS VEZES 
MAIS PRESENTES DO 
QUE NO ANO PASSADO. 
OS PREÇOS ESTÃO 
MELHORES E A 
GENTE PODE ATÉ 
PAGAR MUITAS 
COISAS À VISTA 

DA REDAÇÃO 

S e você ainda não comprou 
todos os presentes de Na-
tal para a familia e amigos, 
é bom se preparar para o 

tumulto nas lojas. Segundo esti-
mativas do Sindicato do Comér-
cio do Distrito Federal (Sindiva-
rejista), cerca de 500 mil pessoas 
devem aproveitar este fim de se-
mana para comprar. "Neste Na-
tal, as lojas do Distrito Federal 
devem vender 10% a mais do 
que no ano passado", estima o 
presidente do Sindivarejista, 
Antonio Augusto Moraes. 

Entre os motivos para o cres-
cimento das vendas, segundo 
Moraes, estão a recuperação do 
nível de emprego e as gratifica-
ções pagas pelas empresas aos 
funcionários. "Mais de 380 mil 
funcionários públicos já rece-
beram a última parcela do 13° 
salário, pago também por mui-
tas empresas privadas", afirma 
o presidente do Sindivarejista. 

Para evitar a confusão tradi-
cional de fim de ano, consumi-
dores como a dona de casa Ma-
rinalva Sousa Almeida, 32 anos, 
e sua filha Yasmin Almeida, de 
oito, decidiram antecipar as 
compras. "Fizemos tudo du-
rante a semana para nem pisar 
numa loja no sábado e no 
domingo", disse Marinalva. A 
dona de casa está otimista em 
relação a esse Natal. "Devo ter  

comprado quase três vezes 
mais presentes", diz. "Os pre-
ços estão melhores e a gente 
pode até pagar muitas coisas à 
vista", completa. 

A comerciante Maria das Gra-
ças Barbosa que o diga. Quan-
do foi abordada pela equipe do 
Correio no final da tarde de on-
tem, ela já havia perdido a con- 

METRÔ 
Os horários de funcionamento 

Data 	 Horário 
11 
	

14h30 às 22h30 

12 
	

14h às 21h 

13 a 16 
	

6h às 20h 

17 
	

6h às 22h30 

18 
	

11h às 22h30 

19 
	

14h às 21h 

20 a 23 
	

6h às 22h30 

24 
	

6h às 19h 

25 e 26 
	

não funciona 

27 a 30 
	

6h às 20h 

30 
	

6h às 18h 

ta de quantos presentes havia 
comprado desde às 10 da ma-
nhã, quando começou a mara-
tona. "Devo ter gasto mais de 
R$ 2 mil", conta. 

A situação é bem diferente 
do clima pessimista verificado 
no Natal do ano passado, quan-
do as vendas ficaram 10,3%  

abaixo das registradas em 2002. 
O Sindivarejista estima que, es-
te ano, as vendas no comércio 
ficarão 7,5% acima das registra-
das em 2003. Segundo a entida-
de, o gasto médio dos consumi-
dores com presentes deve ser 
de R$ 48,00, R$ 10,00 a mais do 
que a média de 2003. 

Entre os esforços para aumen-
tar as vendas, as lojas abrirão to-
dos os dias a partir de hoje, in-
clusive nos finais de semana. 
Outra iniciativa do Sindivarejis-
ta para atrair os consumidores 
foi a de pedir ao GDF a amplia-
ção do horário de funcionamen-
to do metrô (veja quadro) —
uma boa saída para quem quer 
evitar os congestionamentos. 

Veículos 
O volume de carros e comer-
ciais leves vendidos no Distrito 
Federal em novembro foi 5% 
menor que o registrado em ou-
tubro, segundo o Sindicato dos 
Concessionários e Distribuido-
res de Veículos Automotores do 
Distrito Federal (Sindico-
div/DF).Foram comercializados 
no período 3.115 automóveis e 
544 utilitários, totalizando 3.663 
carros, 200 a menos que no mês 
anterior. Não entraram na esta-
tística as vendas resultantes do 
3° Auto Fest, festival realizado 
no final de novembro. Esses nú-
meros deverão constar da pes-
quisa de dezembro. 


